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ELEIÇÕES NA ARGENTINA /  

O medo versus  
a incerteza 

Em meio à grave crise, o ultralibertário Javier Milei chega ao segundo turno com chances 

M
ais de 35 milhões de ar-
gentinos vão às urnas, 
hoje, dominados pelo 
medo de um agrava-

mento da crise financeira e da 
radicalização. De um lado, o ad-
vogado e ministro da Economia, 
Sergio Massa, 51 anos, o candi-
dato peronista de centro que não 
conseguiu uma fórmula mágica 
para tirar o país do atoleiro: a in-
flação chega a 143% em termos 
anuais, a pobreza atingiu 40,1% 
da população no primeiro se-
mestre de 2023, enquanto o de-
semprego afeta 6,2%. De outro 
lado, o deputado anarco-capi-
talista, ultralibertário  e ultra-
direitista Javier Milei, 53, que 
declarou guerra às castas po-
líticas e assustou o establish-
ment de Buenos Aires com 
promessas polêmicas. Entre 
elas, a eliminação do Banco 
Central, a dolarização da eco-
nomia, o corte de gastos pú-
blicos, a redução ao mínimo 
do papel do Estado, a extin-
ção de vários ministérios e o 
fim do Conselho Nacional de 
Pesquisas Científicas e Técni-
cas da Argentina (Conicet) — 
a principal entidade voltada à 
promoção da ciência e da tec-
nologia na Argentina. 

Em uma das eleições mais po-
larizadas da história, Massa e Mi-
lei chegam ao segundo turno tec-
nicamente empatados nas pes-
quisas, apesar de as sondagens 
serem contestadas por especia-
listas. No primeiro turno de 22 
de outubro, o ministro obteve 
37% dos votos, enquanto o ad-
versário conquistou 30%. Na re-
ta final, Milei recebeu o apoio 
do ex-presidente Mauricio Macri 
(2015-2019) e da ex-ministra da 
Segurança Patricia Bullrich, can-
didata da coalizão de centro-di-
reita Juntos pela Mudança e que 
ficou em terceiro lugar (24%).

Cientista política da Universi-
dad de Buenos Aires (UBA), Ma-
ra Pegoraro vê três elementos 
“muito preocupantes” na figu-
ra de Milei. “Em primeiro lugar, 
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sua posição contrária à saúde e à 
educação públicas, nos termos da 
gratuidade e do acesso universal. 
A decisão de privatizar esses dois 
bens essenciais me parece perigo-
sa. Em segundo lugar, a proposta 
de dolarização também soa como 
muito temerária, não apenas no 
que diz respeito à soberania eco-
nômica, mas também nos custos 
efetivos de incremento da desi-
gualdade”, explicou ao Correio. 

Pegoraro cita as propostas 
vinculadas ao livre mercado de 
órgãos humanos e ao porte de 
armas como expressões extem-
porâneas de uma expressão po-
lítica. O terceiro ponto preocu-
pante, segundo ela, está relacio-
nado à eliminação de direitos 
sociais e de garantias trabalhis-
tas, como o fim de todas as leis 
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Politicamente desinteressa-
da de enfrentar o terror, a reso-
lução proposta pela República 
de Malta — um país-arquipéla-
go europeu, situado no Mediter-
râneo — e aprovada pelo Con-
selho de Segurança das Nações 
Unidas, falha em seu dever pri-
mordial de assegurar a paz. Es-
crevendo, como se não soubes-
se ler, que “as partes envolvidas 
no conflito devem cumprir com 
suas obrigações perante as leis 
internacionais”, iguala, com ir-
risão, facção terrorista a Estado 
Nação. Torna-se um documen-
to auge do fracasso da diploma-
cia e da imaginação democráti-
ca diante do maior inimigo da 
liberdade. Sem querer penetrar 
na crosta de desumanidade da 

organização terrorista para en-
frentá-la no auge do seu triun-
fo, toma o cuidado de não gerar 
controvérsias com o Hamas e seu 
catálogo de transgressões. Livra-
se da culpa fingindo não se omi-
tir. Tão aquém da gravidade dos 
acontecimentos, usa o substan-
tivo plural crianças como chavão 
para frear as correntes hostis de 
sentimento que provoca.

Não é hora para cerimônias, 
nem de se entregar ao espor-
te ideológico de solapar a moral 
da própria ONU em Gaza, que vê 
morrer centenas de seus membros. 
Mas é trágico ver adultos com au-
toridade gostarem de ser tapea-
dos. O centro do desastre contra o 
terror é a vacilação dos virtuosos 
contra a torpeza dos fanáticos. Só 
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entendendo o cérebro deles é pos-
sível usar com eficácia o poder pa-
ra derrotá-los. Uma democracia, 
mesmo governada por autoritá-
rios, estará sempre passos atrás 
de seus inimigos que aprovei-
tam das distrações próprias dos 
regimes de liberdade, espetácu-
los culturais, diversidade, religio-
samente pluralistas e abertos, pa-
ra buscar desmoralizá-la.

Dissociado das circunstân-
cias, divulgadores de venenos, 
intrigas, cheio de grupos de pres-
são, interesses, dominado pelo 
tom inamistoso da política; o que 
que resta é um mundo onde falta 
um objetivo estratégico geral das 
democracias para condenar, en-
faticamente, o ultraje praticado 
contra o Estado de Israel, mesmo 
não apoiando seu governo poli-
ticamente. Só assim as democra-
cias poderão recuperar a inicia-
tiva de poder dizer que querem 
proteger a população civil.

A completa aceitação da atitu-
de defensiva contra o terror, vê-lo 

como marcha natural dos acon-
tecimentos políticos no Orien-
te Médio, a decisão de não lhe 
quebrar o poder, costuma ser 
própria dos calculistas que não 
compreendem o futuro. Quan-
do a coisa engrossar de vez, avo-
lumar-se, atravessar fronteiras, 
unir-se à criminalidade interna 
dos países, será tarde para se di-
zerem surpresos com a vulnera-
bilidade dos sistemas democrá-
ticos, legitimamente eleitos, com 
mudanças governamentais regu-
lares. São imensas as consequên-
cias nefastas das maquinações 
políticas que movem as nações 
do mundo. A paz, formulada por 
decisão errada, é inconsequente.

Ninguém vai dividir a cura 
com alguém que esquartejou. 
Resignação, conciliação, funcio-
nar em um vai-e-vem descon-
tínuo e irregular faz as demo-
cracias ficarem à mercê do ter-
ror. Não é possível imaginar que 
o Hamas passará a estimar as 
crianças palestinas mais do que 

não estima as judias ou israelen-
ses. Não há espiritualidade ver-
dadeira ao discriminar seres hu-
manos por causa de sua origem 
étnica, especialmente crianças 
que não podem ser medidas por 
nenhuma outra medida senão 
a do amor. É um diletantismo 
ideológico querer se fazer ben-
feitor de alguém escolhendo um 
dos lados do conflito.

O maior equívoco dos de-
mocratas é querer dar ênfase a 
princípios elementares que nor-
teiam a vida. O que é simples é 
claro, meio tolo, até ingênuo. 
Mas a política internacional e 
sua diplomacia não são simples, 
claras nem ingênuas. Há delitos 
de impostura por trás do huma-
nismo que só reconhece o sofri-
mento do outro se for possível 
dar ao fato um titulo pomposo 
que permita arregimentar sim-
patia. As crianças são os únicos 
seres cuja altivez silenciosa não 
as protege da maldade dos adul-
tos. É uma zombaria pedir ao 

terror que as degolou em Israel 
alguma sombra de reparo que as 
proteja em Gaza.

O sofrimento das crianças é mui-
to maior do que o sofrimento geral, 
mas quem pode deter o sofrimento 
geral, e não o faz, não devia usar da 
inocência de seres totalmente dis-
tintos da maldade humana, seres da 
natureza dos anjos. É um assom-
bro demonstrar pesar pelas crian-
ças para reduzir a abrangência da 
responsabilidade do Hamas pelo 
seu padecimento. As crianças não 
têm culpa de nada e não podem 
ser castigadas por quem não as 
protege de quem as castiga. Quem 
mata os filhos de um lado, despro-
tege os filhos do outro.

Odiar os judeus motiva mais o 
terror do que amar os palestinos. 
Acorda, ONU!! Será que já não 
há absurdos demais em todos 
os países para incorporar mais 
fanáticos no formigueiro do so-
frimento humano?
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de derrotar o ministro da Economia, Sergio Massa, e se tornar presidente. Para analista, a moderação é a única opção do direitista

de proteção, tanto para os traba-
lhadores quanto para os aposen-
tados. “Prejudicar o acesso à saú-
de e à educação, dolarizar a eco-
nomia e eliminar a proteção so-
cial são elementos que atingem 
a possibilidade de construir uma 
sociedade mais equitativa. Todas 

as medidas de Milei apontam pa-
ra o aumento da desigualdade”, 
disse a cientista política. 

Para Damian Deglauve, ana-
lista da DED Consultoria Poli-
tica (em Buenos Aires), duran-
te a campanha, Milei desafiou 
as possibilidades de crescer nas 

pesquisas e de ganhar as elei-
ções de hoje. “Apesar de ter se 
colocado como um nome novo 
e uma proposta de mudança, 
uma ruptura no sistema, Mi-
lei saiu-se muito mal no deba-
te de 12 de novembro passado. 
Algumas propostas de sua equi-
pe moveram as emoções mais 
fortes em alguém como Ser-
gio Massa, que tem uma gestão 
complicada à frente da econo-
mia. Entre elas, o medo”, disse à 
reportagem. Ele acrescenta que 
Milei também gerou receio, es-
pecialmente pela perda de va-
lores democráticos. 

Por sua vez, Sonia Ramel-
la, cientista política da Univer-
sidad del Salvador (USAL), en-
tende que, caso Milei vença ho-
je, será forçado a pender para 

a moderação, a fim de garantir 
o mínimo de governabilidade. 
“Ele não terá margem para pos-
turas mais loucas ou para ques-
tões que provoquem tanto me-
do ou dúvida. Se ele quiser go-
vernar, precisará moderar a sua 
posição. Pouco do que ele e sua 
equipe têm dito vejo como algo 
realizável”, afirmou, por telefone.

Contra Massa, pesa o fato de 
o ministro não ter antecipado 
medidas econômicas que, du-
rante a campanha, prometeu 
impulsionar. Pegoraro lembra 
que o peronista assumiu o Mi-
nistério da Economia com a 
exigência de concentrar pode-
res para tomar decisões. “Mes-
mo após a concessão dessa exi-
gência, Massa não conseguiu 
resolver o problema, tampou-
co levou adiante um completo 
plano de estabilização. Sob sua 
gestão, o ministério adotou 
uma política de remendos, ao 
tratar de resolver, de maneira 
imediata, com remendos es-
pecíficos, para garantir que o 
governo do presidente Alber-
to Fernández termine seu man-
dato e que Massa seja, efetiva-
mente, um candidato viável à 
Casa Rosada”, comentou a pro-
fessora da UBA. 

“No último de-
bate, Sergio Mas-
sa conseguiu im-
por sua estraté-
gia: deixou Mi-
lei na defensi-
va, o obrigou a 

abordar suas propostas mais po-
lêmicas e, praticamente, não lhe 
permitiu discutir a situação eco-
nômica atual. É evidente que Mi-
lei chegou ao debate sem prepa-
rativos e deixou passar uma boa 
oportunidade para melhorar suas 
possibilidades.”

Miguel De Luca, professor de 
ciência política da Universidad 
de Buenos Aires

Eu acho...

Sergio Massa (C) se reúne com estudantes em escola de Buenos Aires

O deputado ultralibertário 
Javier Milei, da aliança A 
Liberdade Avança, encerrou 
a campanha em Córdoba, em 
16 de novembro 
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